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13
__________

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que che  gara a Sua hora de
passar deste mundo para o Pai, Ele que amara os Seus que
estavam no mundo, levou até ao ex tremo o Seu amor por eles.

(...) Terminada a ceia, Jesus foi comovido no Seu es pírito e disse:
‘Em verdade, em verdade vos di go que um de vós há-de
entregar-Me.’»

Evangelho segundo São João, XIII, 1 e 21

Foi este momento mítico ou histórico na vida de Jesus Cris to, que
Leonardo da Vinci pintou numa das paredes do re  feitório de um
convento dominicano, junto à igreja de San ta Maria delle Grazie, com
a sua cúpula lombarda, obra es me  rada do jovem arquitecto Bramante.
Decorria o século XV em Itália.

Assim, como podemos admitir que o misté rio do Gótico nas ceu
em França por volta do sé culo XII, o mistério do Re nas cimento surgiu
em Itália no século XV.

E chamamos-lhes mistérios pois, embora se possam ex trair an te ce -
den  tes imediatos que os justificariam de uma ma neira lógica, estes não
o fa  zem plenamente, e ambos os fe nó menos pa re cem explosões cul tu -
rais com as suas sequências ci  vi liza tó rias. Custa ao historiador aceitar
uma tal con cen tra ção de luz espiritual e o tamanho metafísico dos seus
porta do res.

As respectivas sociedades que os engendra ram foram, por sua vez,
abaladas e modificadas profundamente por estas ver da  deiras revolu ções
espirituais.

Como um bloco de gelo perfeitamente talhado que guardasse em
si as divinas proporções do mundo clássico, assim o Renascimento
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rom pe a superfície das águas da História; emerge, flutua num mundo
que lhe é alheio, deslumbra-o, admira-o, sobressalta-o e termina fun -
din do-se com ele.

Contrariamente à opinião generalizada, o Renascimento não é uma
mera cópia, mas inspi ra-se fortemente na anti gui da de e de sen vol ve- se
cons trangido pelo meio circundante, ví  ti ma da sua circuns tân cia.

Após esse acontecimento histórico que fo ram as Cru za das – in -
cluin do a das crianças –, a Igreja, apesar de abalada por inúmeras con -
tra di ções e lutas entre bispos que se fazem e des fa zem como papas, está
no cume do seu poder e es plen dor. Do na de vastos territórios, exércitos
e frotas de guerra pró  prios, tem além disso proe minência sobre muitos
Estados so  be ranos, co mo podemos comprovar, já que conseguiu que
D. João de Áustria fosse o almirante supremo na batalha de Le pan to,
recorrendo à bibliomancia como ardil para isso.

No século XV colhe os seus frutos: mouros e judeus fo ram pra ti -
ca mente extirpados da Euro pa; Constantinopla, ou  trora rival de Roma,
caiu e o Santo Ofício fez dos papas e bis pos donos da vida e da morte
de todo o ser vivo.

Dentro desta concentração de poder, surge o Re nas ci men to. Não há
ocasião, nem dinheiro, para fazer arte se não se tem o apoio da Igre ja, ou
de algum dos poderosos cau di lhos que se opõem e, ao mesmo tem po, se
re  lacionam com ela. Ar quitectos, pintores e escultores têm que pôr sem -
pre uma máscara cristã, segundo a mo da do que se enten dia então por is  -
so, para rea lizarem as suas grandes obras. O classicismo que os inspira re -
fe rir-se-á quase sempre a temas bíblicos e só se per  mi tirão o sarcasmo, es -
pecial mente os pintores, de fazer apa re cer os pro fe tas do 2º milénio a.C.
com roupas de flo ren ti nos do século XVI, ou os sol dados que cus to  diam
o se pulcro de Cris to com alabardas espanholas dos finais do séc. XV.

É dentro deste quadro que transcorre a existência de Leo nardo Da
Vinci, de 1452 até à sua morte em 1519. Os seus da dos biográficos po -
de rão ser en contrados pelo leitor no nos so trabalho sobre «As Má qui -
nas de Leonardo». (vide supra)

A Última Ceia é uma pintura mural, um fresco de 9,10 por 4,20
metros. Infelizmente, a trans bordante inventiva de Leo     nardo fê-lo
desprezar as técnicas correntes na pintura dos fres  cos e criou outra
baseada numa camada prévia de ver niz que lhe dava mais tempo para
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meditar as suas figuras, já que, se   gundo testemunhas da época, ficava
muitas horas silen cio so e imóvel frente à parede, sem dar nenhum traço
de car vão ou pincelada.

A humidade do lugar fez com que esta pin tura ex tra or di ná ria
apresentasse deteriorações menos de cem anos após a sua execução. Foi
restaurada pela primeira vez em 1726, mas so    freu inúmeros danos en tre
1800 e 1815 duran te a ocu pa ção francesa, pois junto a ela as tropas dor -
miam e cozi nha vam. Várias vezes foi, a partir de então, retocada, sub -
metida à apli ca ção do calor, envernizada, até que, na Segunda Guer   ra
Mun  dial, uma bomba dos Aliados acertou em cheio na gran de câ mara
a que preside. Felizmente, as autoridades ita lia  nas ti nham-na co ber to
com uma protecção adequada, com  posta por milha res de sacos de areia.
Embora caísse o tec to e fossem derrubados troços de outras pa  redes, a
que sus tém A Última Ceia, que também fora re forçada por fo  ra, re sis  -
tiu; os danos, se bem que irreparáveis, não foram grandes. Des    de 1953
até aos nossos dias está sendo restaurada muito cui  da do sa men te e hoje
já podemos apreciar as cores originais na sua quase totalidade.

A obra foi encomendada a Leonardo por volta de 1495 e es te levou
mais de doze anos a concluí-la. Os esboços prévios são numerosíssimos.
Leo nardo pretendeu que cada um dos a pós   tolos que estão sentados num
dos lados de uma grande me  sa, reflectisse no seu rosto suas ca rac te -
rísticas psicológicas e as tro  lógicas, tendo o Cristo como figura cen tral;
toda a im pres sio  nante concepção geométrica nasce do seu olho di rei to.

Leonardo, como tantos renascentistas, per tenceu a es co las de Filo -
so fia e Arte à maneira clássica, que então flo res ciam em Itália, como os
neo platónicos, os neopitagóricos e os her me tistas.

A Última Ceia foi um pretexto para repre sentar uma ideia cosmo -
gónica e ao mesmo tem po humana que per pe tuas se os con ceitos de
Ludovico e do próprio Leonardo. Este in tro du ziu no fresco o apren -
dido no Tetrabiblos de Ptolo meu, em en si namentos que hoje estão per -
di dos, em Pitágoras, nos Livros Herméticos e em auto res árabes.

Com o contributo e o estudo dos chamados Códices de Ma  drid, o
nú mero de livros da Biblioteca de Leonardo ascen dia a cento e de zas -
seis volumes, seguramente utilizados, escri tos ou co piados pelo genial
ar tista. Por eles deduz-se que foi ini  ciado nas Ciências Ocultas, es pe -
cial mente em Astrologia, Al quimia e Magia prática. Arnal do de Villa -
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nova, Raimundo Lú  lio, Alberto Mag no, os Livros Mágicos do templo
de Sa lo mão, textos sobre quiromancia, filósofos herméticos co mo Mar  -
si lio Ficino, tratados astrológicos de Guido Bonatti, Mi guel Es  coto,
Cec co D’Ascoli, Regiomontano, Giovanni Sa cro   bosco, do árabe Abu -
ma sar e de Cláudio Ptolomeu, foram iden  ti fi ca dos com toda a certeza.

Pelos seus manuscritos sabe-se que frequen tava um Cír culo Secreto
da Universidade de Pa via e que mantinha cor res   pondência com vários
ocultistas da sua época, con sul tan do as trólogos como Cusano, Mar lia -
ni, Rosate e outros.

Na sua Última Ceia, frente a uma mesa sim ples, coberta por uma
toalha recentemente des dobrada a ajuizar pelos seus vin cos, aper ce -
bem -se os restos de uma comida frugal. Pelas três ja nelas do fundo pe -
ne tra a luz pálida do entarde cer, e a pai sagem entrevista sugere aquela
que rodeava a igreja-con ven to dos dominicanos.

Leonardo, seguindo o astrólogo Cláudio Ptolomeu que des  creve
um céu dividido em do ze regiões relacionadas cada três com um ele -
men  to alquímico, coloca os apóstolos em qua tro grupos de três, per fei -
ta mente definidos. Deste modo se re  fe re ao quaternário e à tríade. A
luz, que vai en fra que cen  do le ve mente da direita pa ra a esquerda, dá-nos
o sentido da in ter pre tação da obra, coincidente com a famosa escrita
«es   pe cu lar» que, segundo algumas testemunhas, traçava com a mão es -
quer  da. (Conheceria Leo nardo o que só desde as úl ti mas dé ca das sa be -
mos sobre a escrita etrusca, cuja cultura es ta va so ter ra da sob os seus pés,
ou deveremos dar mais crédito a do cu men tos que o fazem o ver dadeiro
inventor, na Europa, dos ca rac te res me tálicos independentes da im -
pren sa, cuja lei tu ra, pré via à im pres são, se faz nesse sentido? Talvez nun  -
ca se chegue a sa ber.)

Assim sobrepõe, frente ao quadrilátero má gico, o Ma cro cos mos ce -
les te do Zodíaco com o Microcosmos terrestre. Re la  ciona-os mediante
a perspectiva, aparentemente exagerada pa ra tão humilde mesa, dos ni -
chos do tecto e das paredes. As sim, cada apóstolo representa um signo
do Zodíaco e o seu pla    neta regente, deixando para Cristo, o «Pai que
está nos Céus», o Sol à volta do qual giram os planetas (doutrina he ré  -
ti  ca nessa altura), incluindo o Sol astrológico que relaciona mis te rio sa -
men te Santiago o Maior com o próprio Cristo ou «Ilu  minado», se gun -
do a raiz grega desta palavra.

16
__________
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Três signos-apóstolos correspondem ao ele mento Fogo: Car   neiro,
Leão e Sagitário. Três, à Ter ra: Touro, Virgem e Ca   pri  cór nio. Três, ao Ar:
Gémeos, Balança e Aquário. Três, à Á gua: Caranguejo, Escorpião e Pei -
xes. O Cristo central é, ao mes   mo tempo, o mencionado e a Grande
Obra cós mi ca -al quí   mica, e contém, ao manifestar-se na mesa -Terra, os
do ze em Si mes mo, como síntese da Trindade do Logos (12 =1 + 2 =3).

17
__________

CORRELAÇÕES

PRIMEIRA TRÍADE - SIMÃO, TADEU E MATEUS

Simão: Com Carneiro, cujas características fisio nó mi cas foram a cen     -
tuadas ao aparecer com uma fronte muito pro nun ciada, a barba em bi -
co e de perfil. Em Simão, a ti po lo gia as trológica es tá marcada por Mar -
te, na sua atitude enér gica, ágil e brusco nos seus movimentos. Este ca -
rác  ter im pe tuo so está confirmado hoje pelas inves tigações históricas, já
que esta personagem exis tiu e morreu em luta, dirigindo a guer rilha de
uma seita hebraica da Palestina, contra o Impé rio Romano.

Tadeu: Tem de Touro a fisionomia de um ho mem len to e muito só  -
lido; o seu aspecto é ma ciço, de cabeleira abun dante, já es bran qui ça da,
discutindo fervorosamente com os seus compa nheiros mais pró xi mos.
Tem correspondência cós mica com Vénus.

Mateus: Tem correspondência analógica com Gé meos, na sua ra -
pi dez de movimentos sem perder a elegância do cor po. Parece falar de
ma neira fácil e persuasiva. Seus braços es ten dem-se na mesma direcção,
como gémeos. Rege-o Mer cú rio, que lhe dá um aspecto juvenil e
inteligen te.
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SEGUNDA TRÍADE - FILIPE, SANTIAGO O MAIOR E TOMÉ

Filipe: É a primeira pessoa da segunda tríade e está re la cionado
com o signo de Caranguejo, o quar to signo do Zo díaco, que faz a pas -
sa gem da Pri mavera ao Verão. Está li gei ramente inclinado e suas mãos
re presentam a constelação do Ca ran guejo. A cabeça é esférica e o rosto
ten so, com algumas ca racterísticas lunares, já que Caranguejo é go ver -
na do, de cer ta forma, pela Lua, o «plane ta» que lhe corresponde.

Santiago o Maior: Veste roupas com refle xos áureos e tem toda a
ma jestade e a atitude do Leão, signo onde o Sol tem o seu domicílio
as trológico. Por isso o seu mítico per curso, de pois de morto, de Este
pa ra Oeste, até à Torre ar que ológica dos santuários neolíticos, celtas e
ro manos de San tiago de Compostela. Hoje sabe mos que este lugar de
Es  pa nha era visitado por caravanas de peregrinos que se di ri giam ao
Tú mulo ou ao Grande Morto desde, pelo menos, os prin cípios do 2º
mi lénio a.C. Fisicamente, a figura tem ca rac terísticas apolíneas.

Tomé: O seu corpo tem analogias zodiacais com o sig no de Vir -
gem e o seu planeta regente, Mercúrio. O sinal que faz com a mão as -
sim o sugere.

Jesus Cristo: Aparece no meio do quadro, em ana lo gia com o Sol,
interno e externo, cen tro do Sistema Solar; as su  me características de
equanimidade, beleza e de potências so bre-hu manas. Ao estender os
seus braços, configura um triân gulo sobre a mesa quadrilátera, resu -
min do em si os três as pec tos do Logos platóni co. A imagem está cir -
cuns crita no cen tro de um círculo cujo raio imaginário tem como pon -
to fi  xo o seu olho direito (o orifício mais espiritual do corpo hu ma no).

18
__________
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A circunferência é o símbo lo gráfico do Sol. A mão di rei ta, com a pal -
ma virada para cima, e a esquerda, com a pal ma pa ra bai xo, signi fi cam
a aceitação do seu destino, se é por Graça de Deus. Acaba de pro -
nunciar as fatais palavras e o seu olhar per de-se triste mente num pon -
to mais além da me  sa, cheio de se re na resignação e de tristeza pela fra -
gilidade dos homens.

19
__________

TERCEIRA TRÍADE - JOÃO, JUDAS E PEDRO

João: Relacionado com Balança, vê-se a inclina ção da luz dirigida
pa ra o Inverno. Tem carac terísticas venusianas, e a sua própria cabeça,
mui to inclinada, mostra-nos que um prato da balança se moveu, desta
vez para o lado esquer do do observador, como um mau augúrio. 

Judas: A sua mão esquerda reproduz a figura de um escorpião: Es -
cor pião. Sua vontade tem a agressividade de Mar te; o nariz aquilino é
co mo o de uma ave de rapina e os olhos semi-cerrados evitam os ou -
tros olhares, embora a sua ati tude geral seja de desafio e deixe cair dis-
si  mulada mente o sal na mesa, símbolo de desgraça. Sua mão direita, na
con   vul são da surpresa, aperta com força uma pequena bolsa da qual es -
ca  pam várias moedas. Pertencem ao pequeno tesouro re ce bi do por de -
nun  ciar Jesus.

Pedro: É típico de Sagitário, dominado por Júpiter, se nhor dos
Deu ses, pelo que será o de positário das chaves da Igre ja terrestre e ce -
les te. Leonardo coloca-o quase de pé e de per fil, si mulando a cons te la -
ção no Zodíaco, numa ex plosão di nâ mica. Sua mão direita retrocedeu
co  mo para manejar um ar co, agarrando ameaçado ramente uma faca,
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enquanto a sua ou tra mão pousa sobre o ombro de João, «tres pas san -
do» Judas.

20
__________

QUARTA TRÍADE - ANDRÉ, SANTIAGO O MENOR E BARTOLOMEU

André: Regido por Capricórnio, encabeça o quarto gru po que pa -
re  ce iniciar um movimento de retrocesso em di rec ção à obscuridade do
ân  gulo esquerdo. As três cabeças estão de perfil e correspondem ao In -
ver no, onde tudo se vê mais obscuramente e com profundidade. O seu
pla  neta re gen te é Saturno,

Santiago o Menor: Regido por Aquário, tenta al cançar com a sua
mão estendida o om bro de Pedro, para con ter as suas iras. Com a outra
sus tém-se em André, que re pre sen ta o assombro do passado que não
en ten de o que se pas sa. Tam bém está regido por Saturno, segundo o
câ no ne de Leonardo.

Bartolomeu: É a última personagem. Está regido por Peixes e por
uma forma de Sagitário. Pós-se de pé como que para intervir naquilo
que ameaça converter-se numa mui to azeda dis puta; porém, as suas mãos
demonstram que não está decidido e que não passará de um mero ob -
servador das cenas.

A distribuição gráfica dos nove números fundamentais que regem
a composição espacial e geométrica demonstram que Leonardo não
desconhecia a Cabala, nem tão-pouco a Ené ada pitagórica. O professor
Mario Bussagli assinala a du ra e longa busca que deve ter sido a de Leo -
nar do para con se guir esta síntese esotérica de várias disciplinas as so cia -
das. A es te respeito, diz-se que para a execução do rosto de Jesus Cris -
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to gastou cerca de dez anos fazendo cente nas de esboços. O professor
F. Berdini, nossa principal fonte, cita o fólio 157 r. do códice Windsor
Anatomy, onde, desde há séculos, se re co nhecem nas doze figuras as re -
giões astroló gicas da cos mografia de Ptolomeu.

Em Anatomia venarum o próprio Leonardo cita e re la cio na o Ma -
cro cosmos com o Micro cosmos e fala da Árvore da Vida, que dá forma
a todas as coisas.

A sobre-humana capacidade de trabalho de Leonardo fez com que,
enquanto desenhava es ta obra-prima, realizasse mui tas outras de enor -
me valor em todos os campos, sem des denhar ou desatascar das tu ba -
gens do palácio do seu pro tec tor. No seu jardim, escondido e fechado
com várias chaves, ti nha Leonardo o seu laboratório secreto, onde, se -
gun  do Me rej kovski, trabalhava em máquinas voadoras e em mis te rio -
sos en xer tos de árvores, para os quais já usava agulhas co mo as actuais,
hi podérmicas com êmbolo, de câ nula oca.

A Ultima Ceia de Leonardo tem as suas raí zes na mais remota an -
ti guidade, no Culto à Me sa, suporte do alimento fí sico e espiritual. É
uma obra para todos os tempos, e talvez um dos maiores resumos eso -
té ricos, unido a uma beleza fas ci nante, da nossa Civilização Ocidental.

21
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